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Resumo 
Esse texto é uma reflexão sobre o trabalho 
antropológico. Nele pretendo discutir as 
condições de realização da pesquisa an-
tropológica e suas conseqüências para a 
produção do discurso. Assim, a escolha do 
objeto, a pesquisa de campo, produção 
textual, bem como todas as etapas do tra-
balho antropológico, fazem parte da expe-
riência do pesquisador. Minha intenção é 
discutir como a posição social do pesqui-
sador interfere na sua produção acadêmica 
e na criação e re-criação antropológica. 
Apresento uma questão importante; como 
se estabelece o poder de produzir discur-
sos? Além disso, dentro do campo religio-
so, especialmente o das religiões afro-bra-
sileiras, qual a relação entre a autoridade 
religiosa e a autoridade acadêmica? E, nes-
ses termos, como a condição de iniciação 
interfere nesses discursos. Para realizar 
tal reflexão, o exercício de observar será 
entendido aqui como uma imersão no co-
tidiano do pesquisador. Além de discutir 
como disposições do campo influenciam 
as escolhas e discursos, destaquei como as 
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representações sobre algumas categorias, 
entre elas modernidade e tradição, são ne-
gociadas pelos que as utilizam, criando e 
recriando regras dentro de um campo es-
pecífico. Dessa maneira, compreendo que 
a produção e autorização de um discurso 
fazem parte da manutenção dos postos 
(hierarquias) sociais.
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Resumo 
Tomando como ponto de partida uma “fa-
mília de políticos” do “interior” do Mara-
nhão (“família Coutinho”), esta disserta-
ção busca compreender como, em contex-
tos periféricos, se conjugam princípios de 
atuação política pautados pela diversifica-
ção de repertórios e gramáticas de mobili-
zação política e eleitoral, desde a confian-
ça, amizade, “indicações” até os usos de 
atributos “técnicos” no exercício das fun-
ções políticas e como ganham sentido nas 
práticas dos agentes em pauta, analisando 
seus impactos nas respectivas carreiras, 
na reprodução de “famílias” no espaço po-
lítico, do mesmo modo que na divisão, es-
pecialização, racionalização e complexifi-
cação das tarefas daqueles que se encon-
tram engajados no “trabalho de bastido-
res” (equipes de campanha e assessores 
parlamentares). Para tanto, é mobilizada 
uma agenda de pesquisas que prioriza três 
dimensões: 1) os condicionantes que presi-
dem à seleção e recrutamento de elites po-
líticas; 2) o processo de profissionalização 
do espaço político e do exercício do métier 
e; 3) a administração de redes de relações 
mais ou menos pessoalizadas, com a cons-
tituição de facções e cadeias de líderes-se-
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guidores que perpassam os diferentes ní-
veis da hierarquia política. O trabalho é 
realizado com base em material empírico 
coletado durante trabalho de campo entre 
os anos de 2008 e 2011, principalmente no 
município de Caxias (MA), que é compos-
to de entrevistas, jornais de campanha, 
“santinhos”, jingles, programas exibidos 
no Horário Eleitoral Gratuito, além da ob-
servação de variados eventos de campa-
nha (comícios, caminhadas e “reuniões”). 
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Resumo 
O presente trabalho analisa situações dra-
máticas vividas pelos Tentehar no contex-
to da execução das políticas indigenistas 
de saúde e de educação, objetivando discu-
tir como essas políticas inserem-se nos es-
paços Tentehar, no Maranhão, e como são 
percebidas por esse povo. Mais especifica-
mente, objetiva captar as dinâmicas de 
controle, exercidas pelo estado sobre os 
tentehar e as estratégias de transgressão a 
esse controle, acionadas por esse povo. 
Busca compreender como dinâmicas de 
colonialidade do poder, postas em prática 
pelo estado brasileiro, são enfrentadas pe-
lo jeito tentehar de ser e de fazer.
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Resumo 
Usos e apropriações sociais do espaço pú-
blico nas praças de São Luís do Maranhão 
compõe-se de um estudo sobre as práticas 
sociais de usos atribuídos pelos citadinos 
ao espaço social público contemporâneo 
da cidade. Compara-se o transcurso das 
condições sociais de usos, apropriações e 
interações nas praças públicas e o proces-
so de construção de sociabilidades no coti-
diano por indivíduos e grupos, enquanto 
habitantes de diferentes territórios, regi-
ões e bairros da cidade. São discutidos em 
uma perspectiva interacionista os concei-
tos de espaço e lugar onde indivíduos e 
grupos estabelecem ações, relações e inte-
rações sociais. Descreve-se o processo his-
tórico de transformações urbanas de São 
Luís, com seus reflexos nas mudanças e 
permanências na estrutura da cidade e 
configurações sociais nas praças. Estu-
dam-se as articulações individuais e cole-
tivas na composição do espaço social. Ob-
serva-se como a proximidade e o distan-
ciamento possibilitam a construção de 
fronteiras sociosimbólicas entre indivídu-
os e grupos. Paa compreender os usos, as 
apropriações e as interações sociais no es-
paço público são estudados os casos de 
três praças da cidade: Praça Gonçalves 
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Dias, Praça da Ressurreição e Praça do 
Conjunto dos Ipês. Por meio de observação 
direta e entrevistas são identificados e 
examinados os procedimentos interacio-
nais que permitem a indivíduos e grupos 
estabelecer arranjos sociais direcionados 
aos usos e apropriações sociais do espaço 
público nas praças. Evidenciam-se, assim, 
as dinâmicas sociais dos rituais decorren-
tes das sociabilidades cotidianas, que ca-
racterizam modalidades e estratégias de 
convívio na cidade.

Palavras-chave: uso. Apropriação. Espaço. Pú-
blico. Praça. Interação.

Ano de defesa: 2012

Número de páginas: 144

Banca Examinadora: Prof. Dr. Paulo Fernandes 
Keller (Orientador-PPGCSoc/uFMA); Prof. Dr. 
Carlos Frederico Lago Burnett (uEMA); Prof. Dr. 
José Odval Alcântara Júnior (DESOC/uFMA).

Data e Local da Defesa da Dissertação: 
27/02/12, às 9hs, na sala de aula do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais, no 
Centro de Ciências Humanas.

87



Resumos 231

Resumo 
Este trabalho se propõe à análise dos con-
dicionantes históricos e sociais que in-
fluenciaram objetivamente no processo de 
constituição de perfis militantes de cléri-
gos que atuaram no Estado do Maranhão, 
durante as décadas de 1970 e 1980, do sé-
culo passado. Partindo do exame das pro-
priedades sociais e recursos culturais 
apresentados pelo conjunto da população 
recortada, procurou-se cotejar como se 
constitui a dinâmica de intervenção dos 
agentes segundo uma lógica de intersec-
ção em diferentes domínios sociais, enfa-
tizando-se as relações existentes entre o 
domínio político e o religioso. Buscou-se 
também neste estudo, com base nas carac-
terísticas dos sacerdotes investigados, 
apreender os mecanismos que interferem 
na emergência de porta-vozes cultural-
mente favorecidos e dedicados em defen-
der as mais diversas causas sociais e polí-
ticas, resultado estas de um trabalho de 
produção coletiva de agentes sociais. Prio-
rizou-se como foco desta investigação a 
análise da correspondência entre recursos 
de origem, investimentos escolares reali-
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zados, constituição de competências e ha-
bilidades e a tradução desses elementos em 
posições ocupadas e tomadas de posições 
apresentadas pelos clérigos no decurso de 
seu itinerário militante, demonstrado em 
breves reconstituições de trajetória de al-
guns sacerdotes do grupo em questão.
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Resumo 
Este estudo apresenta uma análise do pro-
cesso de construção e reafirmação identi-
tária, por parte dos moradores do Rio 
Grande, situado no município de Bequi-
mão-MA, a partir do momento que se per-
cebem e assumem a identidade de rema-
nescentes das comunidades dos quilom-
bos. Desta forma, analisa a dinâmica que 
caracterizou o processo de mobilização e 
os critérios de identificação, acionados por 
este grupo, no processo de luta por reco-
nhecimento e afirmação como quilombola. 
Foram identificadas e analisadas as estra-
tégias para obter o reconhecimento junto a 
Fundação Cultural Palmares e os signifi-
cados que esse reconhecimento assumiu 
para os moradores. Dialogando com o de-
creto 4887/2003 e na tentativa de se legiti-
marem, alguns moradores do Rio Grande 
passaram a construir histórias relaciona-
das com o passado da escravidão, antes 
desconsideradas. A disputa conceitual em 
torno da categoria quilombo expressa o 
deslocamento de uma categoria que, antes 
negada, passa a ser reapropriada no pro-
cesso de luta por reconhecimento. Essas 
histórias são associadas às formas de or-
ganização que visam o reconhecimento 
dos moradores como sujeitos de direito, 
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demarcando o processo de construção 
identitária como uma questão política. A 
construção interessada como grupo étnico 
expressa, entre outros elementos, uma es-
tratégia organizacional visando a regula-
rização das terras em que vivem. A inves-
tigação que subsidia esse texto ocorreu de 
2009 a 2011 e associou narrativas dos mo-
radores com observações relacionadas às 
suas formas de organização, assim como 
fontes documentais.
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Resumo 
Análise do processo sociológico e jurídico 
de construção da expressão “povos e co-
munidades tradicionais”. Sistematização de 
discursos, interpretações e posicionamen-
tos adotados por diferentes agentes, situa-
dos no espaço do direito, em prol do reco-
nhecimento e legitimidade da expressão. 
Investigação sobre o processo internacio-
nal de invenção e institucionalização da 
causa socioambiental – no âmbito da qual 
se situam as discussões sobre “povos e co-
munidades tradicionais – com destaque 
para a rede de ativismo ambiental e para o 
processo de importação de modelos insti-
tucionais para países periféricos, via difu-
são do discurso desenvolvimentista. Aná-
lise das modificações processadas no âm-
bito do Poder Judiciário e nos perfis profis-
sionais dos que compõem seus quadros em 
decorrência do processo de democratização 
do país. Reflexão sobre a o processo de 
construção de uma comunidade de intér-
pretes jurídicos voltados para os direitos 
dos “povos e comunidades tradicionais”. 
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Utiliza-se como estratégias metodológicas 
levantamento bibliográfico sobre a temáti-
ca, análise de documentos e legislações em 
âmbito nacional e internacional, coleta de 
dados em fontes secundárias e entrevistas 
com profissionais de direito.
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